O PAÇO MUNICIPAL
A sede do governo do município, oficialmente conhecida como Paço dos Açorianos, mas chamada por todos de “Prefeitura Velha”, foi mandada construir pelo governador Julio de Castilhos em 1898 de forma a criar um espaço condigno para a Intendência de Porto Alegre, até então ocupando lugares emprestados ou alugados. Sintomaticamente, o lugar escolhido não foi o mais nobre da cidade, ou seja, a Praça da Matriz, reservada ao poder executivo e legislativo do Estado, mas as proximidades do Mercado Público, na parte baixa da cidade. O projeto foi encomendado ao italiano J. L. Carrara Colfosco. A pedra fundamental foi lançada em 1898 e a construção concluída em 1901.
O prédio foi pensado em relação ao volume imponente do Mercado Público, ao lado, mas que na época ainda não possuía dois pavimentos como hoje. Assim, o Paço se elevava sobre um pódio e com sua torre central equilibrava-se com a massa do Mercado, sobressaindo-se. Hoje, mesmo com todas as transformações da cidade em sua volta, ele mantém uma imponência e um destaque na paisagem, graças especialmente à bela Praça Montevidéu a sua frente. Neste aspecto cabe um comentário a respeito do cenário que envolve o Paço, composto por edificações de todas as épocas e estilos, relativamente em harmonia: o Mercado, ao lado; o belíssimo Edifício União em frente, construído por ocasião da abertura da Avenida Borges de Medeiros, na década de 1930. Atrás, eleva-se a imponência da Prefeitura Nova, um arranha-céu art-déco. Mas para que procura ângulos interessantes na cidade, o destaque fica para a esquina da Praça Montevidéu com a Rua Uruguai e Sete de Setembro, onde se eleva a quina arredondada do antigo Banco Sulbrasileiro, hoje Santander.
Falando do Paço propriamente dito, ali funcionava, além do gabinete do intendente, o Conselho Municipal, a Tesouraria, um Posto Policial e o respectivo xadrez. O prédio é elevado sobre um porão alto – onde ficava a prisão – de forma que, para acessar o primeiro andar, foi instalada uma ampla escadaria de mármore. Nas laterais, há dois outros acessos secundários, hoje fechados, cujas escadas menores são guardadas por leões de mármore. Sobre a entrada principal, há uma pequena torre com cúpula. Internamente, destaca-se o hall, muito elegante com uma colunata dórica e uma belíssima escadaria curva aos fundos. No andar superior fica o Salão Nobre, com pinturas murais de Carlos Scliar, representando cenas urbanas de Porto Alegre.
Muitas pessoas não sabem que dentro do Paço funciona em espaço cultural da maior importância, a Pinacoteca Aldo Locatelli, um acervo de pinturas e outras obras de arte do município, com preciosidades de Pedro Weingärtner, Iberê Camargo, Antonio Caringi, Vera Chaves Barcellos, Vasco Prado e Xico Stockinger
Um dos aspectos mais interessantes do prédio são as esculturas em sua fachada, cuja autoria não é bem certa, mas talvez possam ser atribuídas às oficinas de Gustavo Steigleder e Irmãos
. Há três grupos escultóricos principais. À direita, a representação da Liberdade (em pé), da História e da Ciência; à esquerda, a Agricultura (deusa Ceres, em pé), o Comércio (Mercúrio) e a Indústria. No centro, encontram-se os bustos de José Bonifácio e de Deodoro da Fonseca e as figuras da República (à direita) e da Justiça (à esquerda).
Os leões teriam sido esculpidos em mármore de Carrara e importados pelo escultor Carlos Fossati. Estes quatro animais estiveram sempre envolvidos em questões polêmicas. Recentemente houve a denúncia – depois desmentida – de que seriam réplicas em massa, tendo sido os originais em mármore roubados durante a última restauração, em 1990. Em 1995, a Câmara de Vereadores e os jornais da cidade se ocuparam de debater se seriam ou não castrados. Esta questão, ainda em aberto, fica por conta do leitor curioso, que pode verificar in loco.
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